
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC - INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 

TRIÂNGULO MINEIRO 
 

RESOLUÇÃO IFTM/CONSUP Nº 427 DE 05 DE AGOSTO DE 2024 

 

Dispõe sobre a aprovação do Projeto Pedagógico do 
Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Docência na 
Educação Profissional e Tecnológica do Instituto 
Federal do Triângulo Mineiro (IFTM) – Campus 
Uberaba Parque Tecnológico 

 

O CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TRIÂNGULO 
MINEIRO, no uso das atribuições que lhe confere a Lei  nº 11.892/2008 e as Portarias nº 572 de 
07/03/2024, publicada no DOU de 11/03/2024 e Portaria nº 923 de 10/05/2024, publicada no DOU de 
14/05/2024, tendo em vista a 14ª reunião ordinária do Conselho Superior do IFTM e o processo nº 
23199.007324/2024-80,  

RESOLVE: 

Art. 1º  Fica aprovado o Projeto Pedagógico do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Docência na 
Educação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM) – Campus Uberaba 
Parque Tecnológico, conforme anexo. 

 Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Uberaba, 05 de agosto de 2024. 

 

 

 

Marcelo Ponciano da Silva 

Presidente do Conselho Superior do IFTM 
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MISSÃO  
Ofertar a educação profissional e tecnológica por meio do ensino, pesquisa e 
extensão, promovendo o desenvolvimento na perspectiva de uma sociedade inclusiva 
e democrática.  
  
VISÃO  
Ser uma instituição de excelência na educação profissional e tecnológica, 
impulsionando o desenvolvimento tecnológico, científico, humanístico, ambiental, 
social e cultural, alinhado às regionalidades em que está inserido.  
 

 
VALORES 
Ética e transparência, Excelência na gestão educacional, Acessibilidade e inclusão 
social, Valorização das pessoas, Cidadania e justiça social, Responsabilidade 
ambiental, Inovação e empreendedorismo, Respeito à diversidade e Gestão 
democrático-participativa.
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1. IDENTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL  

Instituição 
 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo 

Mineiro (IFTM)  

Campus  Uberaba Parque Tecnológico  

CNPJ  10.695.891/0001-00  

Endereço  Av. Doutor Florestan Fernandes, 131 - Univerdecidade  

Cidade  Uberaba  

Telefones  (34) 3326-1406  

Site  https://iftm.edu.br/uraparquetecnologico  

E-mail  dg.av.upt@iftm.edu.br  

Endereço 
da Reitoria 

 Av. Doutor Randolfo Borges Júnior, 2900 – Univerdecidade – CEP  
38.064-300 Uberaba- MG  

Telefones 
da  
Reitoria 

  (34) 3326-1100  

Site da reitoria http://www.iftm.edu.br  

Fax da Reitoria (34) 3326-1101  

Mantenedora 
Ministério da Educação 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

  

2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO  

Curso 
Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na 
Educação Profissional e Tecnológica  

Público-alvo 

Profissionais portadores de diploma de graduação em 
qualquer área do conhecimento, obtido em instituições 
reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC), sendo 
preferencialmente bacharéis/bacharelas e/ou tecnólogos (as) 
que atuam ou pretendem atuar na EPT, com destaque para o 
magistério nos cursos técnicos de nível médio das redes 
públicas de Educação Profissional e Tecnológica. O segundo 
público-alvo preferencial são professores com a mesma 
formação que atuarão no quinto itinerário do ensino médio das 
redes públicas estaduais.  

Titulação 
Conferida 

Especialista em Docência na Educação Profissional e 
Tecnológica  

Modalidade Educação a distância 

Áreas do conhecimento 

Grande área 7.08.07.07-8 - Educação  

Área 7.08.00.00-6 - Ensino Profissionalizante  

Subárea 7.08.04.00-1 Ensino-Aprendizagem  

Turno  de 
funcionamento 

Curso à distância, não haverá encontros presenciais. 
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Frequência das 
aulas 

Aulas síncronas semanais. 

Carga horária total 360 horas 

Integralização Mínima: 18 meses  Máxima:  36 meses  

Nº de vagas 
ofertadas 

200 

Periodicidade da 
oferta 

Anual (conforme editais da CAPES) 

Ano da 1ª oferta Setembro de 2024 

Início da oferta Setembro de 2024 

Comissão responsável pela elaboração do Projeto Pedagógico do Curso 

Dados da 
comissão 

PORTARIA/DCA-UPT/Nº20 DE 05/04/2024 - CAMPUS 
UBERABA PARQUE TECNOLÓGICO -responsável pela 
Elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Pós-
graduação (lato sensu) em Docência na EPT (Capes/UAB e 
Setec/Mec) do IFTM-CUPT— Campus Uberaba Parque 
Tecnológico. 
  
Membros: 
Presidente: Luiz Pessoa Vicente Neto – Professor EBTT  
Vice-presidente: Frederico Renato Gomes – Professor EBTT 
Bruno Rodrigues de Oliveira – Professor EBTT  
Patrícia Gomes de Macedo – Técnico em Assuntos 
Educacionais  
Lívia Mara Menezes - Técnico em Assuntos Educacionais  

 

3. CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O CURSO 

Este documento apresenta o projeto pedagógico do Curso de Pós-Graduação 

lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), na 

modalidade de educação a distância. O curso está categorizado na área de Educação, 

código 70800006, e na subárea Ensino Profissionalizante, código 70807078, 

conforme a tabela de áreas de conhecimento da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

A nova edição do Curso de Pós-Graduação em Docência na EPT está alinhada 

com a Política Nacional de Formação de Profissionais para a EPT (Brasil, 2024), 

seguindo o Decreto nº 8.752/2016, que estabelece a Política Nacional de Formação 

de Profissionais da Educação Básica, e atendendo à meta 15 do Plano Nacional de 

Educação 2014-2024. Além disso, a oferta do curso está em conformidade com a 
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Resolução CNE/CEB nº 6/2012, garantindo aos professores graduados não 

licenciados um efetivo exercício na profissão docente e, aos aprovados em concurso 

público, o direito à formação pedagógica por meio de Curso de Pós-Graduação lato 

sensu de caráter pedagógico, conforme previsto. 

 

4. ASPECTOS LEGAIS 

A oferta do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação 

Profissional e Tecnológica segue a legislação em vigor no âmbito do Sistema 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), e as instituições participantes da oferta, 

certificadoras do curso, devem integrar simultaneamente a UAB e a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Para a oferta do curso, são utilizados 

os polos de apoio presencial da UAB, cujas equipes são constituídas de acordo com 

a Portaria nº 102/2019, que regulamentou a Portaria nº 183/2016; a Instrução 

Normativa nº 2/2017; dentre outras. 

 

4.1 Legislação referente à criação 

 

4.1.1 Criação 

Legislações que regulamentam o curso: 

• Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional. 

• Decreto nº 8.752, de 9 de maio de 2016, que dispõe sobre a Política Nacional 

de Formação dos Profissionais da Educação Básica. 

• Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância, de agosto 

de 2007, que define princípios, diretrizes e critérios para as instituições que 

oferecem cursos na modalidade de educação a distância; 

• Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, que regulamenta o Art. 80 da Lei nº 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional.  

• Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício 

das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação 

superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema 

federal de ensino. 
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• Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas 

para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu também denominados 

cursos de especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação 

Superior. 

• Resolução CNE/CES nº 4, de 11 de dezembro de 2018, que altera o inciso I 

do artigo 2º da Resolução CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece 

diretrizes e normas para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu 

também denominados cursos de especialização, no âmbito do Sistema Federal 

de Educação Superior. 

• Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica. 

• Resolução nº 4, de 16 de julho de 2021, que altera o artigo 11 da Resolução 

CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas para 

a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu também denominados cursos 

de especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior. 

• Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, modificada pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 

que institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 

cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras 

providências.  

• Parecer nº 564/2015, de 10/12/2015 - Diretrizes e Normas Nacionais para a 

oferta de Programas e Cursos de Ensino Superior na modalidade a Distância.   

• Resolução CNE/CES nº 1/2016, de 11/03/2016 – Estabelece as Diretrizes e 

Normas Nacionais para a oferta de Programas e Cursos de Ensino Superior na 

modalidade a Distância.  

• Decreto nº 5.800/2006 de 08 de junho de 2006. Regulamenta sobre o Sistema 

Universidade Aberta do Brasil - UAB.  

• Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, que regulamenta o ensino na 

modalidade a Distância (art. 80 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996).  

• Resolução IFTM nº 349 de 26 de setembro de 2023. Dispõe sobre a 

aprovação do Regulamento dos Cursos de Pós-graduação lato sensu do 

Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM). 

ANEXO nº 0001711311 DOCS/IFTM - 0000611166 - DESPACHOANEXO nº 0001713076 DOCS/IFTM - 0000611858 - FORMULÁRIO DE MATÉRIA AO CONSELHO SUPERIOR

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85591-rces001-18/file
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=103631-rces004-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=90891
http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2021-pdf/197911-rces004-21/file


 

10 
 

• Resolução IFTM nº 50/2014 – Aprova a Resolução Ad Referendum nº 

45/2014, que versa sobre o Manual para Normalização de Trabalho de 

Conclusão de Curso da Pós-Graduação Lato Sensu do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro. 

• Lei nº 11.892/2008 - Institui a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia.  

• Resolução nº 2/2014 – Institui o Cadastro Nacional de Oferta de Cursos de 

Pós-Graduação Lato Sensu (especialização) das instituições credenciadas no 

Sistema Federal de ensino. 

• Lei nº 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclusão (LBI). 

• Lei n° 11.645/2008 – Altera a Lei nº 9.394/1996, modificada pela Lei nº 

10.639/2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 

incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática 

“História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 

• Lei nº 14.164/2021 - Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para incluir conteúdo sobre a 

prevenção da violência contra a mulher nos currículos da educação básica, e 

institui a Semana Escolar de Combate à Violência contra a Mulher. 

• Lei nº 14.723/2023 - Altera a Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, para 

dispor sobre o programa especial para o acesso às instituições federais de 

educação superior e de ensino técnico de nível médio de estudantes pretos, 

pardos, indígenas e quilombolas e de pessoas com deficiência, bem como 

daqueles que tenham cursado integralmente o ensino médio ou fundamental 

em escola pública. 

• Instrução normativa nº 70/2022 – Estabelece procedimentos de 

autodescrição e audiodescrição em eventos acadêmicos para promoção da 

inclusão de pessoas com deficiência visual. 

• Instrução normativa nº 13/2020 - Estabelece procedimentos para 

atendimento e flexibilização curricular aos estudantes com necessidades 

específicas do IFTM. 

• Resolução nº 20/2019 – Certificação por Terminalidade Específica. 

• Resolução nº 184/2021 – Regulamento do Núcleo de Atendimento a Pessoas 

com Necessidades Específicas (NAPNE). 

• Resolução nº 205/2021 - Programa de Acessibilidade Arquitetônica do IFTM. 

• Resolução nº 259/2022 - Regulamento do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros 

e Indígenas (NEABI). 

•  Resolução IFTM nº 147/2021 – Regulamento do Núcleo de Estudos de 

Diversidade, Sexualidade e Gênero (NEDSEG);  

•  Resolução nº 258/2022 - Regulamento do uso do Nome Social no IFTM;  
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• Resolução nº 14/2018 - Programa de Ações Afirmativas do IFTM. 

• Resolução nº 353/2023 dispõe sobre o Regulamento de Estudos Domiciliares 

no IFTM 

 

4.1.2 Resolução Conselho Superior pertinente ao curso 

Será incluído após aprovação no CONSUP. 

 

5. BREVE HISTÓRICO DO CAMPUS 

O IFTM, fundado em 29 de dezembro de 2008 pela Lei n. 11.892, é uma 

instituição pluricurricular e multicampi dedicada à educação profissional e tecnológica. 

Com autonomia administrativa e patrimonial, possui diversos campi, como Uberaba, 

Uberlândia, Paracatu, Ituiutaba, entre outros. Oferece educação nos níveis 

médio/técnico, superior e pós-graduação, incluindo modalidades lato sensu e stricto 

sensu. Destaca-se na Educação a Distância (EAD), proporcionando acesso a cursos 

para quem não pode participar presencialmente. O Campus Avançado Uberaba 

Parque Tecnológico, criado em 2014, integra a Diretoria de Educação à Distância e 

oferece cursos como Bacharelado em Engenharia de Computação e Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas. O IFTM também contribui para a formação 

de docentes da educação básica por meio do Programa Universidade Aberta do Brasil 

e do Programa Rede E-TEC Brasil. Oferece ainda cursos de Pós-graduação, como o 

Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica em Rede Nacional 

(PROF-EPT) e especializações como o curso DocentEPT. 

 

6. JUSTIFICATIVA 

6.1 Exigência Legal 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, lei nº 9394/1996) 

determina que o magistério da educação básica seja exercido por professores 

habilitados para a docência na educação infantil e nos ensinos fundamental e médio 

- Artigo 62 da LDB (BRASIL, 1996). Assim, a Educação Profissional, enquanto oferta 

associada à educação básica, considerando especialmente o ensino técnico, inclui-se 

nessa categoria. As diretrizes do ensino técnico contidas no Parecer CNE/CEB nº 

11/2012, recomendam que, para a formação desse profissional:  
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[...] quem ensina deve saber fazer. Quem sabe fazer e quer ensinar deve 
aprender a ensinar. Este é um dos maiores desafios da formação de 
professores para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. É difícil 
entender que haja esta educação sem contar com profissionais que estejam 
vinculados diretamente com o mundo do trabalho, no setor produtivo objeto 
do curso. Entretanto, os mesmos precisam estar adequadamente preparados 
para o exercício da docência, tanto em relação à sua formação inicial, quanto 
à formação continuada e permanente, pois o desenvolvimento dos cursos 
técnicos deve estar sob responsabilidade de especialistas no segmento 
profissional, com conhecimentos didático-pedagógicos pertinentes para 
orientar seus discentes nas trilhas do desenvolvimento da aprendizagem e da 
constituição dos saberes profissionais. A formação inicial para o magistério 
na Educação Profissional Técnica de Nível Médio realiza-se em cursos e 
programas de licenciatura ou outras formas, em consonância com a 
legislação e as normas específicas que regem a matéria, de modo especial, 
de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais definidas pelo Conselho 
Nacional de Educação. Os sistemas de ensino devem viabilizar essa 
formação, podendo ser organizada em cooperação com o Ministério e 
Secretarias de Educação e com instituições de Educação Superior. 

 

De acordo com o inciso II do art. 67 da LDB, “a formação inicial, porém, não 

esgota o desenvolvimento dos professores da Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio, cabendo aos sistemas e às instituições de ensino a organização e viabilização 

de ações destinadas à formação continuada”. 

A Lei dos Institutos Federais preconiza, no que tange ao nível superior, a oferta 

de “cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, 

com vistas na formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas 

de ciências e matemática, e para a educação profissional” (BRASIL, 2008). Assim, 

esta oferta também cumpre as finalidades e objetivos dos Institutos Federais em sua 

oferta educativa. 

 

6.2 Desafios para a ampliação da oferta EPT  

A implementação de programas e ações de formação de professores para a 

Educação Profissional e Tecnológica é urgente e fundamental para o Brasil. Diante da 

constatação de que “o Brasil ocupa um dos últimos lugares do mundo na oferta de 

educação profissional” (MORAES; ALBUQUERQUE, 2019, p. 7), diversas políticas 

que visam ao desenvolvimento dessa modalidade educacional em larga escala foram 

implementadas nas últimas décadas, marcadamente a instauração da Rede Federal 

de Educação Profissional e Tecnológica, cujas unidades de ensino foram 

quadruplicadas em número desde 2004, sem considerar a ampliação das outras redes 

de ofertantes, tais como a dos Serviços Nacionais de Aprendizagem, das Redes 

Estaduais e privadas. 
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Outro marco de potencial desenvolvimento da Educação Profissional consiste 

na possibilidade instaurada pela Lei nº 13.415/2018, mais especificamente no que diz 

respeito ao quinto itinerário do Ensino Médio, voltado para a Formação Profissional e 

Técnica. Ora, tanto no caso das políticas supramencionadas como na perspectiva 

aberta com o novo Ensino Médio, a formação docente permanece um dos grandes 

desafios, uma vez que ainda carecemos de programas que permitam a construção de 

itinerários de formação dos professores voltados às especificidades da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT). 

Ao regime de contratação de docentes das entidades federais e estaduais, 

pautado mormente na titulação acadêmica, por um lado, bem como às recorrentes 

carências de formação didático pedagógica daqueles que têm, em todos os âmbitos 

formativos, a missão de ensinar uma profissão soma-se o desafio de desenvolver 

abordagens pedagógicas e educacionais que incorporem as dimensões 

epistemológicas, éticas, estéticas, sociais, ambientais e econômicas do trabalho de 

modo a promover uma formação de trabalhadores que os empodere em todas as 

dimensões citadas. Uma formação de trabalhadores qualificada reduzirá o custo no 

Brasil, uma vez que um trabalhador melhor qualificado aumenta o rendimento de seu 

trabalho, reduz desperdícios e otimiza recursos. Também uma formação qualificada 

auxilia na ampliação das ações empreendedoras, agrega valor a produtos e serviços 

elaborados com maior qualidade, desdobrando-se na melhoria da qualidade de vida 

de toda a sociedade brasileira. 

É fato que os principais esforços da educação brasileira têm se voltado 

prioritariamente para a educação propedêutica, com vistas ao Ensino Superior, haja 

vista haver um milhão de matrículas no Ensino Técnico, contra 8 milhões de matrículas 

no Ensino Superior (INEP, 2018), quando, na maioria dos países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, a relação chega a ser o oposto. Considerando a escolaridade média 

do brasileiro de 7,6 anos, significando que a maioria dos adultos brasileiros não 

concluiu a Educação Básica, os recorrentes esforços educacionais não têm surtido o 

efeito desejável, faltando ainda oportunidades educacionais diversas do Ensino 

Superior, como a Educação Técnica de Nível Médio e a Qualificação Profissional. Esta 

cultura educacional só pode ser superada por uma política de estado de longo prazo, 

que inicie pela formação docente para a Educação Profissional, uma vez que a oferta 

de vagas vem aumentando com a expansão da Educação Profissional e Tecnológica 

e deverá aumentar, ainda mais, com o novo Ensino Médio. 
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Considerando a diversidade de perfis docentes demandados pela Educação 

Profissional e Tecnológica, um programa de formação de professores de abrangência 

nacional precisa ser flexível, coerente, de ampla capilaridade e, especialmente, 

sintonizado às demandas formativas dessa modalidade, que se diferenciam das 

formações para a educação infantil e o ensino fundamental. 

O presente curso insere-se em um projeto que busca atender à diversidade das 

demandas formativas para professores da Educação Profissional e Tecnológica, 

desde sua formação inicial, passando pela qualificação profissional, a certificação de 

saberes, a formação continuada e a produção de soluções e inovações educacionais 

em programas de Pós-graduação. Considerando os dados da Plataforma Nilo 

Peçanha, dos relatórios dos Serviços Nacionais e do Censo da Educação Básica, 

estima-se que cerca de 150 mil professores atuem na Educação Profissional e 

Tecnológica no Brasil hoje, a maioria dos quais não está habilitada para a docência 

na EPT. Todavia, com o advento do quinto itinerário do Novo Ensino Médio, voltado 

para a formação técnica e profissional, esse número deverá, no mínimo, duplicar nos 

próximos anos. Assim, docentes da Educação Profissional e Tecnológica já 

graduados (em grau de bacharel ou tecnólogo), mas sem licenciatura; potenciais 

docentes de EPT também já graduados e sem formação inicial; além de profissionais 

da EPT que necessitam de atualização ou qualificação constituem o público-alvo 

deste projeto de formação para docência na Educação Profissional e Tecnológica. 

Vale salientar que este projeto pedagógico considera a Educação Profissional 

e Tecnológica como um “campo de estudos” próprio, isto é, conta com concepções e 

epistemologia específicas, didática própria, abordagens educacionais e metodologias 

características, constituindo, consequentemente, saberes e fazeres inerentes a um 

campo científico e educacional único - o campo da ciência da técnica.  

  

7. OBJETIVOS  

 

7.1 Objetivo Geral 

Promover a formação continuada em docência na Educação Profissional e 

Tecnológica de profissionais graduados (as) em diferentes áreas do conhecimento, 

solidamente estruturada em bases científicas, críticas e éticas e articulada a propostas 
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criativas de intervenção educacional, tendo em vista a formação humana integral, a 

emancipação social e a consolidação do Brasil como um país soberano e democrático. 

 

7.2 Objetivos Específicos 

• Possibilitar a análise e a confrontação de diferentes perspectivas políticas e 

epistemológicas com relação à função social da Educação Profissional e 

Tecnológica. 

• Promover o compartilhamento de experiências, tecnologias educacionais e 

conhecimentos desenvolvidos no campo da Educação Profissional e 

Tecnológica. 

• Oferecer ferramentas teórico-metodológicas para o exercício de práticas 

educativas na Educação Profissional e Tecnológica. 

• Subsidiar os (as) discentes no desenvolvimento de produtos educacionais 

destinados a fortalecer a atividade docente emancipatória na Educação 

Profissional e Tecnológica. 

• Contribuir com a expansão, no país, da Educação Profissional e Tecnológica 

com qualidade social. 

 

8. PRINCÍPIOS NORTEADORES DA CONCEPÇÃO CURRICULAR   

Este projeto político-pedagógico tem como base central a valorização da 

docência na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), destacando a importância 

dos professores formadores, orientadores ou tutores no processo de ensino-

aprendizagem. Para isso, é essencial que esses profissionais recebam uma formação 

contínua e adequada, garantindo uma experiência educacional significativa para os 

discentes. 

Outro ponto fundamental é considerar as origens e contextos dos discentes e 

dos profissionais da educação envolvidos no curso. Todos têm histórias, contextos 

sociais e culturais específicos, sendo ativos na produção e reprodução de suas vidas. 

A proposta pedagógica deste curso enfatiza a importância da aprendizagem como 

agente de transformação na realidade educacional e social. 

Além disso, este projeto pedagógico parte da prática social como ponto de 

partida, reconhecendo as disparidades e desafios existentes na sociedade. Os 
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professores devem estimular a análise crítica dos discentes, identificando problemas 

e desafios relevantes e incentivando a reflexão sobre suas causas e soluções. 

Os professores da EPT desempenham um papel crucial ao estimular seus 

discentes a analisar problemas sociais relevantes e a compreender suas relações com 

a formação humana e o contexto cultural. Eles devem oferecer ferramentas para que 

os discentes possam compreender e intervir na realidade de forma crítica e radical. 

Uma premissa importante deste curso é a integração indissociável entre teoria 

e prática, evitando dicotomias prejudiciais. Essa abordagem favorece práticas 

educativas reflexivas e críticas, em que teoria e prática se complementam e renovam 

mutuamente, enriquecendo a formação dos educadores da EPT. 

As unidades temáticas deste curso devem ser abordadas de forma integrada, 

combinando teoria e prática de maneira interativa para promover uma formação 

consciente e alinhada com as demandas da realidade. O Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) também deve refletir essa perspectiva integradora e prática, contribuindo 

para uma formação mais completa e eficaz dos cursistas. 

 

9. PERFIL DO EGRESSO 

 

Independentemente do curso de graduação de origem, o discente, ao concluir 

este Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e 

Tecnológica, deverá estar em condições de: 

 

• dialogar sobre assuntos relacionados à docência na Educação Profissional e 

Tecnológica, em particular na perspectiva do ensino integrado; 

• participar da realização de diagnósticos, estudos e análises sobre 

necessidades, demandas, problemas, oportunidades e recursos relacionados 

à oferta de EPT; 

• contribuir para a construção de conhecimentos provenientes das práticas 

sociais desencadeadas por programas e iniciativas de EPT; 

• contribuir com os setores que, por motivos diversos relacionados às 

diversidades culturais ou condição socioeconômica, encontram dificuldade de 

expressão e de legitimação de seus saberes e necessidades com respeito às 

atividades de trabalho e formação; 
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• promover a criatividade e os aprendizados tecnológicos destinados à inovação 

de produtos, processos e técnicas, ao desenvolvimento da consciência 

ambiental e à elevação da capacidade dos (as) egressos (as) da EPT de intervir 

na realidade em que vivem; 

• participar das chamadas “comunidades ampliadas de saberes”, estruturas em 

que ocorrem diálogos de diversas naturezas, no intuito de torná-las 

comprometidas com a valorização do trabalho, dos trabalhadores e 

trabalhadoras e com o enriquecimento da cultura, da ciência, da tecnologia e 

da EPT; 

• participar das iniciativas de articulação da EPT com as políticas setoriais 

públicas; 

• propor inovações curriculares tomando como temas transversais e de 

contextualização a pauta do desenvolvimento integrado, sustentável e 

solidário, os elementos da realidade do entorno escolar e os saberes do 

trabalho; 

• desenvolver materiais e instrumentos pedagógicos que possibilitem aos (as) 

discentes compreenderem de forma crítica a realidade que os (as) cerca e nela 

intervir para concretizar as estratégias de emancipação social; 

• participar da mobilização social e política de comunidades para a definição de 

agendas e de planos de mudanças que favoreçam o desenvolvimento da EPT; 

• alimentar fóruns de debates com informações técnicas e estudos sobre EPT 

com relevância para a implementação das políticas voltadas a essa modalidade 

educacional; 

• contribuir para o fortalecimento da gestão democrática de políticas, programas 

e projetos de EPT. 

 

10. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 

  

10.1 Formas de ingresso: 

  O ingresso no Curso de Especialização em Docência para a Educação 

Profissional e Tecnológica do IFTM Campus Avançado Uberaba Parque Tecnológico 

ocorrerá através de processo seletivo, de acordo com normas estabelecidas em edital 
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próprio da instituição, contendo critérios de seleção e pré-requisitos. O edital, 

planejamento, execução e fiscalização do processo seletivo ficarão a cargo da 

COPESE – Comissão Permanente de Processo Seletivo - do IFTM.  

Haverá reserva de vagas de acordo com o Programa de Ações Afirmativas do 

IFTM Resolução nº 14/2018. 

 

Matrícula e periodicidade letiva:  

Matrícula: Periodicidade: 

Anual Anual 

Turno de funcionamento, Vagas, nº de turmas e total de vagas anuais:  

Tipo de funcionamento Vagas/turma Número de turmas Total de vagas 

A distância NSA 5 300 

Prazo de integralização da carga horária:  
Limite mínimo Limite máximo 

18 meses 36 meses 

Carga horária total em unidades curriculares 
 

Carga horária total das unidades curriculares  360 

TCC  30 

Carga horária total do curso  390 

  

11. UNIDADES CURRICULARES  

  
Conforme apresentado no Quadro 1, o Curso de Pós-Graduação lato sensu em 

Docência na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de educação a 

distância, se organiza em 02 (dois) núcleos (comum e específico), divididos em 03 

(três) módulos, totalizando 10 (dez) disciplinas, doravante denominadas unidades 

temáticas, além de 03 (três) momentos de TCC.  

Em momento prévio ao início do estudo das unidades temáticas do núcleo 

comum, a IES ofertante deverá apresentar ao  discente as principais funcionalidades 

do Ambiente Virtual do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na 

Educação Profissional e Tecnológica, com foco nas múltiplas possibilidades 

interativas que serão disponibilizadas ao longo do processo formativo do  educando , 

com ênfase nas características e especificidades da educação a distância.  
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Quadro 1 - Organização curricular e distribuição de carga horária do Curso de Pós-

Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, na 

modalidade de educação a distância. 

 

MÓDULO NÚCLEO UNIDADES TEMÁTICAS 
CARGA 

HORÁRIA 
(h) 

MÓDULO 
1 

(105h) 
 

1º 
Semestre 

 
NÚCLEO 
COMUM 

(90h) 

Cultura Digital e Educação Profissional e 
Tecnológica 

30 

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e 
didáticos I 

30 

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e 
didáticos II 

30 

TCC 
1º Momento (15h) Trabalho de Conclusão de Curso I 15 

MÓDULO 2 
(135h) 

 
2º 

Semestre 

 
NÚCLEO 

ESPECÍFICO 
FASE 1 
(120h) 

A docência na EPT: contingências 
históricas e práticas inspiradoras 

30 

Práticas educativas integradoras na EPT: 
teorias e didáticas 

30 

Práticas educativas inclusivas na EPT: 
teorias e didáticas 

30 

Práticas educativas na EJA-EPT: teorias e 
didáticas 

 
30 

TCC 
2º Momento (15h) Trabalho de Conclusão de Curso II 15 

MÓDULO 3 
(120h) 

 
3º 

Semestre 

 
NÚCLEO 

ESPECÍFICO 
FASE 2 

(90h) 

Práticas educativas para a permanência e 
êxito discente na EPT: teorias e didáticas 

30 

A pesquisa e a extensão no trabalho 
pedagógico da EPT: teorias e didáticas 

30 

 

Projetos político-pedagógicos, planos de 
ensino e avaliação da EPT: teorias e 

didáticas 
30 

 

 

TCC 3º Momento 
(30h) 

Trabalho de Conclusão de Curso III 30  

Orientação de TCC 
(30h) 

Orientação de TCC 30  

 Carga horária total do curso 
390  

 

12. MATRIZ CURRICULAR: UNIDADES TEMÁTICAS, EMENTAS E 

BIBLIOGRAFIAS 
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A seguir, são apresentados os objetivos, as ementas e as bibliografias básica 

e complementar de cada unidade temática do curso. Cabe destacar que  a 

possibilidade  de  flexibilização curricular a estudantes com necessidades específicas 

previsto na Instrução normativa nº 13/2020. Além disso,  em conformidade com a 

Resolução nº 353/2023 o curso prevê a possibilidade de Estudos Domiciliares, 

conforme a necessidade.  

 

12.1 Unidades temáticas do núcleo comum 

 

Unidade Temática: Cultura Digital e Educação Profissional e Tecnológica 

Carga Horária:  30h 

Objetivo: Compartilhar experiências pessoais e profissionais na utilização de 
recursos digitais. Analisar princípios epistemológicos, éticos e políticos da atuação 
crítica e criativa e de caráter emancipatório no contexto da cultura digital. Resgatar 
as contribuições da cultura digital para a atuação dos profissionais da Educação 
Profissional e Tecnológica como autores, produtores e disseminadores de 
conhecimentos e transformadores da realidade e do seu entorno. 

Ementa: Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais. Alfabetização 
e letramento digitais. Educação Profissional e Tecnológica e cultura digital ética, 
reflexiva, crítica e criativa. Implicações da cultura digital para a prática pedagógica 
e a gestão na Educação Profissional e Tecnológica. Inclusão digital e acessibilidade 
na Educação Profissional e Tecnológica. 

Bibliografia básica: 
 
BIANCHESSI, Cleber (org.). Cultura Digital: novas relações pedagógicas para 
aprender e ensinar. Curitiba: Bagai, v. 2, 2020. E-book. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/585258. Acesso em: 03 mar. 2024. 
 
BOERES, Sonia. O letramento e a organização da informação digital aliados ao 
aprendizado ao longo da vida. Revista Digital Biblioteconomia e Ciência da 
Informação, Campinas, v. 16, n. 2, p. 483-500, maio de. 2018. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8651507/pdf. 
Acesso em: 03 mar. 2024.  
 
OLIVEIRA, Achilles Alves de; SILVA, Yara Fonseca de Oliveira. Mediação 
pedagógica e tecnológica: conceitos e reflexões sobre o ensino na cultura digital. 
Rev. Educ. Questão, Natal, v. 60, n. 64, e-28275, abr.  2022.   Disponível em:  
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
77352022000200203&lng=pt&nrm=iso. Acesso em:  03 mar.  2024. 
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BASTOS, Rafael. Gaudêncio Frigotto / A educação como capital humano - parte 
I. Youtube, 2021. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=VnL8tGw6LNA. Acesso em: 26 jan. 2024. 
BASTOS, Rafael. Gaudêncio Frigotto / A educação como capital humano - parte 
II. Youtube, 2021. Disponível em: 
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Unidade Temática: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos II 

Carga Horária:  30h 

Objetivo: Propiciar, em continuidade à introdução da Unidade Temática I, 
discussões e reflexões que envolvam as marcas, os desafios e os avanços da 
relação entre trabalho e educação no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica. 

Ementa: O princípio pedagógico do trabalho, potencialidades e possibilidades de 
efetivação da escola unitária, da unilateralidade e da politecnia. Ensino integrado: 
definições, obstáculos, tensões e avanços teóricos e práticos. Práxis 
transformadora: perspectivas e oportunidades emancipatórias frente ao panorama 
atual do mundo do trabalho, implicações, protagonismos e contribuições da prática 
docente, da gestão e da EaD. 

Bibliografia básica: 
CIAVATTA, Maria. O ensino integrado, a politecnia e a educação omnilateral. Por 
que lutamos? Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v. 23, n. 1, p. 187-205, jan.-
abr. 2014 Disponível em: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/9303. Acesso em: 21 jan. 
2024. 
 
MACHADO, Lucília Regina de Souza. Politecnia, escola unitária e trabalho: lições 
do passado e do presente. Revista Trabalho Necessário, ano 13, n. 20, p. 234-
251, 2015. Disponível em: https://doi.org/10.22409/tn.13i20.p8620. Acesso em: 21 
jan. 2024. 
 
MACHADO, Lucília Regina de Souza. O trabalho como referência para a formação 
e a democracia. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, 
Natal, v.1, n.26, 2023. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/15167. Acesso em: 20 
jan. 2024. 
 
MARTINS, Marcos Francisco. Gramsci, Educação e Escola Unitária. Educação e 
Pesquisa, v. 47, p. e226099, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1678-
4634202147226099. Acesso em: 20 jan. 2024. 
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Recursos educacionais: 
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trabalho e os conceitos essenciais da EPT: um guia para discentes, 
professores e gestores, 2023.  Disponível em: 
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ANTUNES, Ricardo. Trabalho intermitente e o trabalhador hoje no Brasil. 
Youtube, 2019. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=UMYovnOhk_A. Acesso em: 30 jan 2024. 

 

Unidade Temática: TCC I 

Carga Horária: 15h 

Objetivo: elaborar um pré projeto de artigo/monografia, a partir da definição de um 
tema social e cientificamente relevante e de interesse do/a discente. 

Ementa: Elaboração de questões problematizadoras que deverão ser respondidas 
e/ou pesquisadas. Definição de objetivos. Estratégias, hipóteses e possibilidades 
de atuação a serem confrontadas com as teorias ou com a realidade estudada. 

Bibliografia básica: 
MELLÃO, M; RIBEIRO, D. G; PINHA, M. L. S. Observações em sala de aula, 
algumas percepções. Colloquium Humanarum, v. 11, n. Especial, p. 1042-1049. 
jul./dez. 2014. 
PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade 
teoria e prática? 11. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 
2002. 
TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: 
a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 
THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 
2005. 

Bibliografia complementar: 
DTE. Design Thinking para educadores. Disponível em  
<http://www.dtparaeducadores.org.br>. Acesso em 10 jul. 2017. 
VIANNA, H. M. Pesquisa em educação: observação. Brasília: Plano, 2003. 

 

12.2 Unidades temáticas do núcleo específico 

 

Unidade Temática: A Docência na EPT: contingências históricas e práticas 
inspiradoras 
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Carga Horária: 30h 

Objetivo: Aprofundar, em uma perspectiva histórica e interdisciplinar, a temática do 
trabalho, da formação e da profissionalização docente na EPT. 

Ementa: A construção histórico-cultural do trabalho docente na EPT. As 
especificidades da docência na EPT. A realidade educacional enfrentada pelos 
docentes da EPT. Configurações do trabalho docente na EPT. A multideterminação 
das vulnerabilidades da docência na EPT e suas implicações sociais e 
educacionais. A relação entre identidade profissional, reconhecimento social e ética 
profissional na docência em EPT. Os saberes da docência e a formação do docente 
da EPT. Narrativas da experiência em docência na EPT e suas inspirações para 
mudanças nas situações e rotinas dos profissionais professores dessa modalidade 
educacional. 

Bibliografia básica: 
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57, 19 dez. 2014. Disponível em: https://www.bts.senac.br/bts/article/view/78. 
Acesso em: 20 jan. 2024. 
 
LORENZET, Deloize; ANDREOLLA, Felipe. Formação de educadores para a 
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Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, [s. l.], v. 1, n. 18, p. e6136, 
2020. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/6136. Acesso em: 20 
jan. 2024. 
 
MACHADO, Lucília Regina de Souza. Diferenciais inovadores na formação de 
professores para a educação profissional. Revista Brasileira da Educação 
Profissional e Tecnológica, [S. l.], v. 1, n. 1, p. 8–22, 2015. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/2862. Acesso em: 20 
jan. 2024. 
 
MACHADO, Lucília Regina de Souza. O desafio da formação de professores para 
a EPT e PROEJA. Educação & Sociedade (Impresso), v. 32, p. 689-704, 2011. 
Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/es/a/DDvbwbkydBpTjC4TwYf4gRB/?format=pdf&lang=pt. 
Acesso em: 20 jan. 2024. 
 
MOURA, Dante Henrique. A formação de docentes para a educação profissional e 
tecnológica. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, [s. l.], 
v. 1, n. 1, p. 23–38, 2015. Disponível em: 
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Unidade Temática: Práticas Educativas Inclusivas na EPT: teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Estimular debates sobre como as diversidades se apresentam no mundo 
do trabalho, nas relações sociais e na Educação Profissional e Tecnológica 
considerando as possibilidades de superação das práticas excludentes, 
discriminatórias e racistas. 

Ementa: A educação inclusiva como estratégia de garantia do direito à educação. 
Diversidade como dimensão constitutiva da condição humana, alteridade e direitos 
humanos. Educação inclusiva: os enfoques da inclusão e da integração. 
Desigualdades e diferenças na Educação Profissional e Tecnológica: classe, 
gênero, raça, etnia, geração, pessoas com deficiência, indígenas, comunidades 
tradicionais, migrantes. A Educação Profissional e Tecnológica como espaço de 
interação social, de natureza multi e intercultural. A construção da Educação 
Profissional e Tecnológica com base na(s) diversidade(s) de pessoas, modos de 
vida e culturas. A legislação brasileira referente à inclusão escolar. Experiências 
inspiradoras de combate aos preconceitos e de afirmação dos direitos na Educação 
Profissional e Tecnológica. 
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Unidade Temática: Práticas Educativas na EJA-EPT: teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Propiciar subsídios para a compreensão dos marcos históricos, políticos 
e legais da Educação Profissional e Tecnológica articulada com a Educação de 
Jovens e Adultos e dos referenciais pedagógicos emancipatórios para a atuação 
docente nesse campo. 

Ementa: O direito à educação na legislação brasileira com ênfase na Educação de 
Jovens e Adultos. A diversidade dos sujeitos que participam da Educação de Jovens 
e Adultos em diferentes contextos sociais e culturais. Processos cognitivos e 
culturais da aprendizagem dos jovens e adultos. Diferentes possibilidades de 
materialização dos currículos integrados nos ensinos fundamental e médio da EJA 
articulada com a EPT. A experiência do Proeja. Procedimentos metodológicos 
específicos para se trabalhar a aprendizagem em EJA articulada com a EPT. 
Propostas de avaliação da aprendizagem que contemplem as especificidades dos 
sujeitos da EJA. Experiências inspiradoras de docência na EJA-EPT. 

Bibliografia básica: 
ARANHA, Antônia Vitória Soares. Andragogia: avanço pedagógico ou “pedagogia 
de resultados” na educação profissional de discentes adultos/ trabalhadores? 

ANEXO nº 0001711311 DOCS/IFTM - 0000611166 - DESPACHOANEXO nº 0001713076 DOCS/IFTM - 0000611858 - FORMULÁRIO DE MATÉRIA AO CONSELHO SUPERIOR

https://www.youtube.com/watch?v=YCd7rgjLXxU
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/703071
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/732698
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/568184
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/489528


 

40 
 

Educação em Revista, v. 18, n. 36, 2002. Disponível em: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/44949. Acesso em: 19 
jan. 2024. 
 
ARANHA, Antônia Vitória Soares. Relação entre o conhecimento escolar e o 
conhecimento produzido no trabalho: dilemas da educação do adulto trabalhador. 
Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v. 12, n. 1, p. 103–114, 2012. Disponível 
em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/8978. Acesso em: 19 
jan. 2024. 
 
ARROYO, Miguel Gonzalez. Balanço da EJA: o que mudou nos modos de vida 
dos jovens-adultos populares?  REVEJ@ - Revista de Educação de Jovens e 
Adultos, v. 1, n. 0, p. 1-108, ago. 2007. Disponível em: https://nedeja.uff.br/wp-
content/uploads/sites/223/2020/05/Balano-da-EJA-MiguelArroyo.pdf. Acesso em: 
19 jan. 2024. 
 
HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento; NASCIMENTO, José Mateus do. Sobre práticas 
integradoras: um estudo de ações pedagógicas na educação básica. HOLOS, [s. 
l.], v. 4, p. 63–76, 2015. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/3188. Acesso em: 31 
jan. 2024. 
 
MOURA, Dante Henrique; HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. PROEJA: entre 
desafios e possibilidades. HOLOS, [s. l.], v. 2, p. 114–129, 2012. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/914. Acesso em: 18 jan. 
2024. 
 
OLIVEIRA, Betty Oliveira; DUARTE, Newton. Alguns obstáculos crônicos da 
educação de jovens e adultos. Em Aberto, v. 5, n. 30, p. 1986. Disponível em: 
http://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto rticle/view/1957. Acesso em: 
19 jan. 2024. 
 
PAIVA, Jane. Histórico da EJA no Brasil: descontinuidades e políticas públicas 
insuficientes.  PROEJA: formação técnica integrada ao ensino médio. Brasília: 
Ministério da Educação, Boletim 16, 2006. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto16.pdf. Acesso em: 20 
jan. 2024. 
 
SILVA, Gercivania Gomes da; OLIVEIRA, Francisco Kelsen de. Material didático 
utilizado na Educação Profissional de Jovens e Adultos: uma revisão sistemática 
da literatura. Revista Semiárido De Visu, [s. l.], v. 9, n. 3, p. 335–343, 2021. 
Disponível em: https://semiaridodevisu.ifsertao-
pe.edu.br/index.php/rsdv/article/view/308. Acesso em: 20 jan. 2024. 
 
HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento; SILVA, José Moisés Nunes da; BARACHO, 
Maria das Graças. Práticas pedagógicas de integração no PROEJA-IFRN: o que 
pensam professores e discentes. Revista Inter-Ação, Goiânia, v. 36, n. 2, p. 451–
468, 2011. Disponível em: https://revistas.ufg.br/interacao rticle/view/16717. 
Acesso em: 19 jan. 2024. 

ANEXO nº 0001711311 DOCS/IFTM - 0000611166 - DESPACHOANEXO nº 0001713076 DOCS/IFTM - 0000611858 - FORMULÁRIO DE MATÉRIA AO CONSELHO SUPERIOR

https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/44949
https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/44949
https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/44949
https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/8978
https://nedeja.uff.br/wp-content/uploads/sites/223/2020/05/Balano-da-EJA-MiguelArroyo.pdf
https://nedeja.uff.br/wp-content/uploads/sites/223/2020/05/Balano-da-EJA-MiguelArroyo.pdf
https://nedeja.uff.br/wp-content/uploads/sites/223/2020/05/Balano-da-EJA-MiguelArroyo.pdf
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/3188
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/914
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/914
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/914
https://doi.org/10.24109/2176-6673.emaberto.5i30.1591
https://doi.org/10.24109/2176-6673.emaberto.5i30.1591
http://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/article/view/1957
http://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/article/view/1957
http://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/article/view/1957
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto16.pdf
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto16.pdf
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto16.pdf
https://semiaridodevisu.ifsertao-pe.edu.br/index.php/rsdv/article/view/308
https://semiaridodevisu.ifsertao-pe.edu.br/index.php/rsdv/article/view/308
https://semiaridodevisu.ifsertao-pe.edu.br/index.php/rsdv/article/view/308
https://revistas.ufg.br/interacao/article/view/16717


 

41 
 

 
VIELLA, Maria dos Anjos Lopes; SPESSATTO, Marizete Bortolanza; ALMEIDA, 
Pamela de. Com o coração na mão! A avaliação e autoavaliação na educação de 
jovens e adultos. PerCursos, Florianópolis, v. 16, n. 31, p. 6–27, 2015.  Disponível 
em: 
https://revistas.udesc.br/index.php/percursos/article/view/1984724616312015006. 
Acesso em: 20 jan. 2024. 

Bibliografia complementar: 
BRASIL. Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio / Ensino Médio. Documento Base. 2007. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf. 
Acesso em: 30 jan. 2024. 
 
BRASIL. Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Formação 
inicial e continuada/ensino fundamental. Documento Base. 2007. Disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf. Acesso em: 30 
jan. 2024. 
 
GODINHO, Ana Cláudia Ferreira; EGGERT, Edla. Escola e mundo do trabalho: 
(des)encontro de saberes na experiência escolar de discentes de EJA integrada à 
educação profissional. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v. 22, n. 3, p. 197–
208, 2013. Disponível em: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/9231. Acesso em: 19 jan. 
2024. 
 
HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. O Proeja e a reforma do ensino médio (Lei nº 
13.415/2017). HOLOS, [s. l.], v. 3, p. 289–302, 2018. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/7024. Acesso em: 20 
jan. 2024. 
 
OLIVEIRA, Luciano; FERREIRA, Maria José de Resende. A questão étnico-racial 
e a Educação de Jovens e Adultos. Revista Eletrônica Debates em Educação 
Científica e Tecnológica, v.2, n.1, p.77-86, 2019. Disponível em: 
https://doi.org/10.36524/dect.v2i01.27. Acesso em: 20 jan. 2024. 

Recursos educacionais: 
 
SILVA, Adriana Barbosa da; VENTURA, Jaqueline Pereira; MARTINS, Shênia 
Mineiro et al. Caminhos por onde andei - EJA - Iramaia. Youtube, 2023. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=H6pdhMfES-Y. Acesso em: 28 
jan. 2024. 

 

Unidade Temática: TCC II 

Carga Horária: 15h 

ANEXO nº 0001711311 DOCS/IFTM - 0000611166 - DESPACHOANEXO nº 0001713076 DOCS/IFTM - 0000611858 - FORMULÁRIO DE MATÉRIA AO CONSELHO SUPERIOR

https://revistas.udesc.br/index.php/percursos/article/view/1984724616312015006
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf
https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/9231
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/7024
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/7024
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/7024
about:blank
about:blank
https://doi.org/10.36524/dect.v2i01.27
https://www.youtube.com/watch?v=H6pdhMfES-Y


 

42 
 

Objetivo: Elaborar um breve inventário dos estudos já realizados sobre o tema, 
privilegiando os que se articulam diretamente ao problema construído. 
Revisar o artigo/monografia considerando o inventário construído e as 
sistematizações a serem realizadas. 

Ementa: Construção de um memorial. Aprofundar as questões colocadas no  
artigo/monografia, a partir das discussões e das situações levantadas ou da 
observação de situações concretas, e exercitar a escrita. 

Bibliografia básica: 
MELLÃO, M; RIBEIRO, D. G; PINHA, M. L. S. Observações em sala de aula, 
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jul./dez. 2014. 
PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade 
teoria e prática? 11. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 
2002. 
TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: 
a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 
THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 
2005. 

Bibliografia complementar: 
DTE. Design Thinking para educadores. Disponível em  
<http://www.dtparaeducadores.org.br>. Acesso em 10 jul. 2017. 
VIANNA, H. M. Pesquisa em educação: observação. Brasília: Plano, 2003. 

 
 

Unidade Temática: Práticas Educativas para a Permanência e Êxito Discentes na 
EPT: teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Discutir os fatores da evasão e do abandono discentes na EPT brasileira, 
dentre eles os de ordem pedagógica, e como os professores dessa modalidade 
educacional podem contribuir para fazer face a tais problemas considerando as 
perspectivas das estratégias de permanência e de êxito para a emancipação dos 
discentes. 

Ementa: Evasão e abandono escolares na EPT brasileira: fatores e possíveis 
consequências. A permanência como objeto de estudo. Como se caracterizam o 
sucesso e o fracasso escolares na EPT de acordo com as perspectivas de 
docentes. De Prestígios de saberes e das culturas dos educandos e inadequação 
de currículos e de métodos como fatores desfavoráveis às práticas educativas na 
EPT. O adoecimento e o sofrimento estudantil. Processos pedagógicos 
potencializadores da permanência e do êxito de discentes na Educação Profissional 
e Tecnológica. O acolhimento e a integração como fatores de permanência. As 
políticas e os programas de permanência na EPT. Ações institucionais e de 
docentes que podem inspirar e subsidiar iniciativas de permanência e de êxito 
acadêmico na EPT. 
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Unidade Temática: A Pesquisa e a Extensão no Trabalho Pedagógico da EPT: 
teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Discutir conceitos e formas de operacionalizar a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, os motivos pelos quais ela deve ser implementada no 
trabalho pedagógico, dentre eles como estratégia para a formação contínua do 
docente da EPT e a ampliação do significado social dessa modalidade educacional. 

Ementa: A importância da pesquisa e da extensão no trabalho pedagógico da EPT 
para o enriquecimento do ensino e da aprendizagem, a integração de saberes e de 
experiências, o compartilhamento de saberes de diferentes origens e estatutos 
epistemológicos, a realização de inovações pedagógicas, científicas e de gestão, a 
ampliação da inserção social da EPT. A pesquisa como princípio pedagógico. A 
integração entre educação, trabalho, ciência, tecnologia e cultura como estratégia 
de superação da cisão entre teoria e prática. Históricos, particularidades e 
experiências inspiradoras na operacionalização da unicidade entre ensino, 
pesquisa e extensão na EPT. 
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Unidade Temática: Projetos Político-Pedagógicos, planos de ensino e avaliação 
da EPT: teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Esclarecer, sensibilizar e capacitar os cursistas à participação ativa e 
crítica nos processos de formulação, de avaliação e de reformulação de projetos 
político-pedagógicos e de planos de ensino destinados ao desenvolvimento da EPT. 

Ementa: A participação do docente da EPT nos processos de formulação, de 
avaliação e de reformulação de projetos político-pedagógicos e planos de ensino. 
A importância desses instrumentos e dessa participação para o alcance satisfatório 
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projetos político-pedagógicos e de planos de ensino. 

Bibliografia básica: 
ARAUJO, Ronaldo Marcos de Lima. Organização do trabalho pedagógico e ensino 
integrado. In: ARAUJO, Ronaldo Marcos de Lima. Práticas pedagógicas e 
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Acesso em: 20 jan. 2024. 

Recursos educacionais: 
 
ALENCAR, Rendrikson Gonçalves; GOMES, Jarbas Mauricio. Gestão 
Democrática na EPT: espaços de participação de pais ou responsáveis. Maceió: 
IFAL/ProfEPT, 2023. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740836. Acesso em: 09 jan. 2024. 
 
BORGES, Nieysila Simara da Silva Castro; SALAZAR, Deuzilene Marques. 
Proposta de avaliação institucional interna para a EPTNM. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/552778. Acesso em: 09 jan. 2024. 
 
FAGUNDES, Fabiana Centeno.; ESCOTT, Clarice Monteiro. Guia de 
Autoavaliação Institucional para a Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT): contribuições para um percurso democrático, participativo e institucional. 
Porto Alegre: IFRS/ProfEPT, 2020. Disponível em: 
https://repositorio.ifrs.edu.br/handle/123456789/421. Acesso em: 08 jan. 2024.  
 
KELLER, Fabiana de Oliveira; ESCOTT, Clarice Monteiro. Vamos avaliar? 
proposta de avaliação institucional participativa e emancipatória da política 
institucional para os cursos de ensino médio integrado do IFRS. Porto Alegre, RS : 
IFRS/ProfEPT, 2022. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/741166. Acesso em: 09 jan. 2024. 
 

 
 

Unidade Temática: TCC III 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Desenvolver as ações propostas no Projeto de Pesquisa e elaboração do 
Trabalho de Conclusão de Curso na forma de Monografia ou Artigo. 
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Ementa: Finalização do artigo/monografia, fruto de um processo iniciado no 
começo do curso a partir de uma questão problematizadora. Apresentação e defesa 
diante de banca avaliadora. 

Bibliografia básica: 
MELLÃO, M; RIBEIRO, D. G; PINHA, M. L. S. Observações em sala de aula, 
algumas percepções. Colloquium Humanarum, v. 11, n. Especial, p. 1042-1049. 
jul./dez. 2014. 
PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade 
teoria e prática? 11. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 
2002. 
TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: 
a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 
THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 
2005. 

Bibliografia complementar: 
DTE. Design Thinking para educadores. Disponível em  
<http://www.dtparaeducadores.org.br>. Acesso em 10 jul. 2017. 
VIANNA, H. M. Pesquisa em educação: observação. Brasília: Plano, 2003. 

13. CONCEPÇÃO METODOLÓGICA 

 

O Curso de Pós-graduação (lato sensu) em Docência na EPT é ofertado 

através do Programa da Universidade Aberta do Brasil (UAB) e tem a característica 

da metodologia ter sido elaborada pelo Centro de Referência em Formação e 

Educação a Distância (Cefor/IFES). 

Este curso será desenvolvido em três semestres letivos, na modalidade a 

distância, sem encontros presenciais, em que as atividades educativas incluem:  

Material didático digital, com textos disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, 

permitindo que o  discente possa imprimir, caso queira. 

O curso é composto por videoaulas e aulas síncronas para aprimoramento de 

conteúdos, indicação de leitura e material suplementar para pesquisas futuras, 

gravação em áudio do material escrito, a critério docente. As atividades que podem 

ser desenvolvidas são: atividades educativas para fixação de conteúdos e reflexão 

sobre os principais temas, atividades presenciais realizadas nos polos de apoio 

presencial do curso, atividades diversas e relevantes para a formação do docente na 

EPT, que podem incluir: imersões em atividades laborais e educacionais reais, 

compartilhamento de práticas, experiências, projetos, conteúdos e percepções 

inovadoras na EPT.  Atividades de pesquisa e elaboração de relatórios individuais ou 
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em grupos, indicação de bibliografia atualizada para aprofundamento de estudos, 

fórum de dúvidas e discussões sobre temas das aulas, materiais acessíveis para o 

caso de discentes com surdez ou deficiência visual, sistema de mensagens para 

acesso aos tutores ou à coordenação do curso.    

 

14. PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS 

 

Os procedimentos pedagógicos a serem utilizados estão de acordo com os 

princípios, os objetivos e as finalidades deste Curso de Pós-Graduação lato sensu em 

Docência na Educação Profissional e Tecnológica, ou seja, com a perspectiva do 

desenvolvimento da consciência teórica das contradições sociais por ele emanadas e 

de como encará-las por meio de dispositivos práticos de propostas de intervenção 

educativa. 

Em outros termos, tais expedientes visam incentivar os (as) discentes do curso 

a realizar colaborações concretas de construção de conhecimentos socialmente 

significativos, aplicáveis a essa modalidade educacional, tornando-a, de forma crítica 

e profícua, incursa na práxis social. 

Com base na pedagogia histórico-crítica de Saviani (2008), a proposta 

metodológica sinaliza que o desenvolvimento pedagógico dos conteúdos previstos 

nas unidades temáticas se desenvolva por meio de “tempos curriculares”, conforme 

orienta Ramos (2017): 

 
[...] tempos de problematização (a prática social e produtiva ainda como 
síncrese);  tempos de instrumentalização (o ensino de conteúdos 
necessários para compreender o processo problematizado); tempos de 
experimentação (o enfrentamento, pelo  discente, de questões práticas, 
mediante as quais ele se sente desafiado a valer-se do conhecimento 
apreendido e, então, a consolidá-los e/ou a identificar insuficiência e limites 
dos conhecimentos apreendidos); tempos de orientação (o 
acompanhamento, pelos professores, dos enfrentamentos dos discentes, 
visando organizar aprendizados e/ou colocar novas questões); tempos de 
sistematização (síntese/revisão de questões, de conteúdos e de relações); 
e, tempos de consolidação (avaliações com finalidades formativas) 
(Ramos, 2017, p. 43, grifos nossos). 

 
 
O ponto de chegada do desenvolvimento deste curso tem por alvo, portanto, a 

realidade concreta existente, mas agora num nível mais avançado de compreensão. 

O que se espera é que, por terem passado pelas problematizações e apropriações 

dos instrumentos conceituais e metodológicos de intervenção educativa, os (as) 
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discentes deste curso possam chegar a um patamar superior de compreensão da 

docência na EPT e sua relação com a prática social. 

Como este curso foi concebido para ser oferecido na modalidade a distância, a 

atuação de docentes, discentes e equipe de acompanhamento se reveste de 

características específicas, sobretudo quanto aos cuidados com as interações por 

meio das mensagens emitidas e recebidas, ao estímulo às problematizações e à 

participação ativa, à observância da ética emancipatória, ao emprego de materiais 

pedagógicos coerentes e aos processos avaliativos comprometidos com a 

aprendizagem. 

Fóruns e chats, entendidos como espaços dialógicos, foram concebidos para 

oportunizar as interações entre docentes, discentes e equipe de acompanhamento, 

de forma a garantir a participação de todos (as), a exposição e o esclarecimento de 

dúvidas, a complementação de aspectos de conteúdo, o incentivo às discussões, as 

orientações necessárias para o bom andamento do curso e os registros de 

experiências.  

As unidades temáticas serão desenvolvidas de forma assíncrona, no entanto, 

haverá uma aula síncrona semanal, visando o aprofundamento do tema e das 

questões que ele traz, solução de dúvidas e estimulando a problematização e as 

convergências de interesses do  docente e dos (as) discentes acerca daquele tema. 

As unidades temáticas possuem caráter teórico-prático, de forma a contemplar 

questões da atividade do educador/a na EPT. 

 

14.1 Orientações práticas aos docentes 

A cada unidade temática, o  docente a apresenta e, no seu final, propõe uma 

síntese como fechamento, buscando explorar possibilidades de questões teóricas e 

práticas para serem aprofundadas pelos (as) discentes. 

Sugere-se ampla utilização das indicações de bibliografia básica e 

complementar, a ser aprofundada pelos (as) discentes em função de seus interesses. 

Preferencialmente, todas deverão ser disponibilizadas na biblioteca virtual. 

Deve-se manter a atenção à diversidade e à heterogeneidade dos (as) 

discentes, o que requer a seleção de materiais orientados à inclusão educacional, 

como uma das formas de se garantir a participação de todos (as) os (as) discentes 

independentemente de suas características físicas, étnicas e culturais. 
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Considerando essa heterogeneidade, em particular no que se refere aos 

sujeitos de diferentes culturas e saberes, coloca-se como necessária a valorização de 

procedimentos de ensino e de aprendizagem coletivos, que incentivem a comunicação 

entre colegas e que favoreçam as trocas e os diálogos de modo a tomar essas 

diferenças, que dão identidade aos sujeitos discentes, não só algo a ser valorizado 

como também uma oportunidade de crescimento compartilhado. 

Considerando ainda a finalidade de promoção da autonomia e da capacidade 

crítica dos (as) discentes, recomenda-se a busca por estratégias problematizadoras 

da realidade e das teorias e ideias expostas, bem como a valorização da auto-

organização discente em meio ao seu processo formativo. 

O trabalho coletivo, a problematização e a auto-organização podem ser, 

portanto, as estratégias básicas do processo de ensino-aprendizagem, cujas 

características possibilitam promover as capacidades de compreensão da realidade 

da docência na EPT e inspirar novas práticas pedagógicas, mais dialógicas e efetivas. 

 

14.2 Atendimento aos discentes e orientação 

No início do Modulo 3, o coordenador do curso fará a designação de um 

Orientador de TCC - Trabalho de Conclusão de Curso - para cada discente, na 

proporção de no máximo dez (10) discentes(as) para cada docente orientador.  

O orientador terá a tarefa de acompanhar o  discente desde o início do Módulo 

3, incentivando-o à elaboração do seu Projeto de Pesquisa e ao desenvolvimento de 

suas atividades, visando à construção do Artigo ou Monografia, com o auxílio do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Para isso, deverá indicar leituras, propor 

procedimentos de levantamento de materiais teóricos ou de dados empíricos, orientar 

quanto aos procedimentos de análise dos elementos levantados e revisar o texto do 

Artigo ou Monografia. 

Importante registrar que as Unidades Temáticas que subsidiarão a elaboração 

do Artigo ou Monografia (TCC 1 e TCC2) serão acompanhadas pelo professor 

formador e pelos tutores, seguindo a dinâmica das demais Unidades Temáticas. 

No entanto, no início do Módulo 3, de acordo com os termos apresentados 

anteriormente, além da Unidade Temática do TCC 3, que terá um professor formador 

e os tutores, a Coordenação do Curso designará também os Orientadores de TCC, 

em conformidade com os parâmetros definidos na Instrução Normativa nº 2/2017. 
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Além disso, compete ao professor orientador compor e convidar os membros 

da banca de defesa, elaborar a ata e encaminhá-la para os setores responsáveis. 

 

14.3 Acompanhamento dos bolsistas 

O Campus Uberaba Parque Tecnológico desenvolverá ações de formação, 

supervisão e a avaliação dos (as) bolsistas que venham a atuar no curso, de modo a 

assegurar as condições materiais e subjetivas adequadas e a articulação entre os 

diferentes profissionais envolvidos.  

 

14.4 Materiais didáticos  

Serão selecionados, produzidos e disponibilizados aos (as) docentes 

formadores (as), tutores (as) e discentes materiais didáticos em conformidade com as 

especificidades da Educação Profissional e Tecnológica e de um curso no formato 

EaD. Esse acervo ficará acessível aos discentes, e sua indicação e mediação de uso 

será feita pelos(as) professores(as) formadores (as) e tutores (as), considerando as 

temáticas trabalhadas e as atividades propostas na oferta do curso. 

Como parte dos materiais didáticos, serão elaborados recursos educacionais 

abertos (REAs) correspondentes às unidades temáticas do curso. Trata-se de 

materiais hipermidiáticos que trazem a síntese do diálogo e do trabalho de múltiplas 

especialidades envolvidas no seu processo coletivo de produção, fruto de uma relação 

orgânica entre pensar e fazer orientados às finalidades últimas da política de formação 

para EPT.  

Esses materiais, criados especialmente para essa política de formação para 

subsidiar a sua implementação, foram concebidos e desenvolvidos por uma equipe de 

docentes e de pesquisadores/as especialistas em EPT em parceria com a Setec/MEC 

e pela Equipe Multidisciplinar do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educação e 

Tecnologia Ético-Crítica (Prosa) e do Laboratório de Novas Tecnologias (Lantec) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), os quais serão indexados em uma 

plataforma on-line, para uso de modo assíncrono, em coerência com o presente 

projeto pedagógico.  

O propósito desses materiais didáticos é promover um processo formativo 

emancipatório, que possibilite a identificação de desafios práticos a serem 
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problematizados, a sistematização de conceitos e de ideias que instrumentalizam 

releituras crítico-totalizadoras da realidade profissional vivenciada e que inspire a 

autonomia coletiva para realização de práticas profissionais alinhadas aos princípios 

da Educação Profissional e Tecnológica. 

 

14.5 Acompanhamento e avaliação da aprendizagem 

A avaliação da aprendizagem seguirá o disposto no Regulamento da 

Organização Didático-Pedagógica do IFTM. Nesse sentido, a avaliação será 

processual e, para tanto, o docente utilizará instrumentos diversificados no decurso 

do ensino e da aprendizagem. Os instrumentos de avaliação deverão estar em 

consonância com as finalidades de contribuir com a elaboração do Artigo/Monografia 

do discente. 

A avaliação contínua da aprendizagem deve ser realizada como mais uma 

forma de estimular os (as) discentes a reconhecerem o que precisam fazer para 

construir, ao final do curso, um artigo ou monografia. Para os (as) professores (as) 

formadores (as) e tutores (as), resulta como meio para confirmar se os (as) discentes 

aprenderam e reajustaram o processo de ensino-aprendizagem durante o curso. 

Durante cada unidade temática, além do que está proposto no material didático 

disponibilizado, os (as) professores (as) formadores (as) poderão propor exercícios, 

pesquisas bibliográficas, fichas de leitura, resenhas críticas, estudos de caso, dentre 

outros instrumentos que considerem necessários para a consecução dos objetivos de 

sua unidade temática. 

A proposta de avaliação do ensino e da aprendizagem terá, portanto, caráter 

processual e de compromisso com a perspectiva emancipatória. Assim, os 

instrumentos a serem utilizados para tal finalidade em cada unidade temática deverão 

considerar, além do olhar do docente, a reflexão do  próprio  discente sobre seu 

processo de aprendizagem. 

Coerentemente com o paradigma que orienta a concepção proposta para o 

curso, alguns dos critérios a serem considerados para a avaliação serão: a relação 

teoria e prática; a coerência teórica unitária e emancipatória; os avanços na 

capacidade de problematizar e de se posicionar com autonomia e crítica frente aos 

problemas identificados; a  compreensão crítica da relação da EPT com o mundo do 

trabalho; as proposições de caráter democrático, participativo e inclusivo; a visão 
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indissociada de ensino, pesquisa e extensão e as indicações para a implantação de 

políticas institucionais emancipatórias. 

Orientados por tais critérios de avaliação, caberá aos (as) docentes 

acompanhar a participação dos (as) discentes nas atividades propostas, verificando 

dificuldades e avanços tanto no processo de ensino quanto de aprendizagem, bem 

como os entraves institucionais postos no processo vivido. 

Caberá ao professor fazer seus registros da avaliação nos instrumentos 

previstos pelo regimento da instituição ofertante.  Para a avaliação somativa referente 

a cada unidade temática, devem-se considerar os aspectos de assiduidade e 

aproveitamento, com prevalência dos aspectos qualitativos frente aos aspectos 

quantitativos.  

Os critérios de aprovação incluem o desempenho satisfatório nas atividades 

avaliativas, incluindo o cumprimento de, no mínimo, sessenta por cento dos pontos 

destinados à avaliação, considerando uma escala de zero a cem. Portanto,  para ser 

aprovado o discente deverá utilizar a nota igual ou superior a sessenta na prova 

regular ou na recuperação ou na dependência. 

A recuperação de estudos será no formato de recuperação da atividade 

avaliativa, no decorrer do período letivo, com vistas à promoção da aprendizagem. As 

novas atividades poderão constituir-se de estratégias alternativas, atendendo às 

necessidades específicas de horário de atendimento paralelo ou por meio de estudos 

dirigidos. Ao final dos estudos de recuperação, o discente será submetido à uma nova 

avaliação, sobre a qual prevalecerá o maior valor entre o obtido na avaliação realizada 

anteriormente ao processo de recuperação e o obtido na avaliação aplicada 

posteriormente ao período da recuperação.  

Em caso de não aprovação na recuperação, o discente poderá cursar a 

dependência no formato de estudos autônomos (revisão dos conteúdos disponíveis 

do AVA), fazendo uma avaliação final a ser agendada previamente pelo coordenador 

de curso.  

 

15. ATIVIDADES ACADÊMICAS 
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15.1 Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

O curso de Pós-graduação em Docência na Educação Profissional e 

Tecnológica segue as diretrizes estabelecidas na RESOLUÇÃO do IFTM Nº 349 DE 

26 DE SETEMBRO DE 2023 Dispõe sobre o Regulamento dos Cursos de Pós-

graduação lato sensu do Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM) e suas 

modalidades de apresentação: monografia e defesa, artigo aprovado em periódicos 

com ISSN, livro ou capítulo em livro com ISBN, ou trabalho completo apresentado em 

evento com ISSN. 

Os discentes matriculados recebem orientação acadêmica para o TCC, 

seguindo a resolução mencionada. O formato do Trabalho de Conclusão de Curso 

pode ser um artigo ou monografia, com um professor orientador do curso. No caso da 

monografia, a banca examinadora deve ter no mínimo três docentes, incluindo o 

orientador. 

A defesa poderá ser presencial no polo ou ser remota a critério do orientador e 

com ciência da coordenação. Os discentes podem optar por elaborar um artigo 

científico, apresentando-o em evento com ISSN ou periódico com ISBN, em vez da 

defesa. Se o artigo for reprovado ou não houver carta de aceite dentro do prazo do 

curso, será necessária uma nova defesa perante uma banca de três membros, 

incluindo o orientador. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) deve ser elaborado como um Artigo 

ou Monografia ao longo do curso. Ele é resultado de um Pré-Projeto de Pesquisa 

proposto/elaborado pelo discente no decorrer das unidades temáticas do Núcleo 

Comum (TCC I), adequado/modificado no decorrer das unidades temáticas do 

segundo módulo do curso (TCC II) e finalizado no terceiro módulo do curso (TCC III).  

 

O discente terá a colaboração de um professor orientador na última etapa (TCC 

3) do TCC . O objetivo desta atividade é relacionar o percurso formativo do discente a 

uma questão relevante na docência da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

 

O desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) pode ser 

entendido como uma sucessão de três etapas, conforme descrito a seguir: 

• TCC I (15h): desenvolvido em concomitância com as unidades temáticas do núcleo 

comum. Nesta etapa do TCC o discente elabora um Pré-Projeto de Pesquisa, 
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definindo um tema de interesse, uma pergunta motivadora para 

investigação/estudo. 

• TCC II (15h): desenvolvido em concomitância com as unidades temáticas do 

núcleo específico (segundo módulo do curso). Nesta etapa o discente realiza um 

breve inventário dos estudos sobre o tema proposto no TCC I realizando, se 

necessário, adequações para delimitar o Projeto de Pesquisa em relação à 

pergunta motivadora do estudo. 

• TCC III (30h): esta etapa é desenvolvida no decorrer do terceiro módulo do curso, 

com o desenvolvimento das ações propostas no Projeto de Pesquisa e elaboração 

do Trabalho de Conclusão de Curso na forma de Monografia ou Artigo. 

 

O TCC tem carga horária total de 60h e sua ementa está relacionada aos temas 

indicados no Projeto de Pesquisa elaborado e ainda, à metodologia de pesquisa 

elaboração/construção de trabalhos científicos segundo às normas de formatação e 

apresentação destes trabalhos. O objetivo do Trabalho de Conclusão de Curso é que 

o discente apresente, ao final do curso, um trabalho fruto desse processo iniciado a 

partir de uma questão problematizadora. 

É importante destacar que o TCC deve refletir a busca por mudança social na 

educação e a formação do educador como capaz de criar métodos sólidos baseados 

em teorias de pedagogia social. 

A avaliação do TCC será realizada conforme descrito no capítulo XV da 

Resolução IFTM 349 de 26 de setembro de 2023. 

 

15.2 Sobre o Projeto de Pesquisa e o Artigo/Monografia 

O Pré-Projeto de Pesquisa é uma ferramenta essencial para o planejamento e 

direcionamento da formação dos discentes deste curso. Durante o núcleo comum, os 

discentes, com o apoio do Professor Orientador, devem definir um tema central para 

aprofundar ou descobrir, dedicando 15h para essa etapa. 

Essa atividade promove a reflexão e organização profissional dos discentes, 

permitindo a análise prática e teórica de questões relevantes para a docência na EPT. 

O objetivo é integrar os conhecimentos adquiridos em torno de uma situação real, 

incentivando a interpretação crítica da realidade. 
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O Pré-Projeto de Pesquisa serve como guia, flexível e adaptável às 

necessidades dos discentes e ao contexto educacional. Ele deve estimular a 

investigação da prática e a aplicação das teorias discutidas no curso, desenvolvendo 

habilidades de análise, síntese e proposição. 

É importante que a escolha do tema a ser estudado/pesquisado seja relevante 

socialmente, para promover reflexões sobre a prática educacional na EPT e possíveis 

soluções para desafios reais. 

Propõe-se como fio condutor desta etapa do TCC uma questão que pode ser 

definida a partir da seguinte indagação: Qual aspecto da realidade da docência na 

EPT eu pretendo enfrentar durante a minha formação e na minha prática como 

profissional da Educação Profissional e Tecnológica? Nesse sentido, a questão 

orientadora do Projeto de Pesquisa deve ser socialmente relevante, investigável e 

adequada ao tempo e experiência dos discentes. 

 

15.3 Orientações procedimentais 

O Trabalho de Conclusão de Curso será desenvolvido/elaborado no decorrer 

dos três semestres (três módulos) do curso todo o percurso formativo do discente, 

com três etapas com finalidades específicas: 

 

Primeira Etapa (TCC I - 15h): 

Desenvolvida no decorrer do primeiro módulo do curso. 

Nesta etapa o discente deverá problematizar a Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) brasileira em seus aspectos epistêmicos, políticos, históricos, 

pedagógicos e didáticos, com proposição/elaboração de um Pré-Projeto de Pesquisa 

a partir da definição de um tema social, cientificamente relevante e de interesse do 

discente. 

Os professores orientadores deverão colaborar com os discentes na 

formatação e metodologia científica para a elaboração do Pré-Projeto de Pesquisa. 

Ao final do TCC I os discentes deverão apresentar o Pré-Projeto, composto pelas 

seguintes seções: 

• Título: O título deve ser claro, conciso e indicar o tema geral da pesquisa. 

• Introdução: Nesta seção, você apresenta o contexto da pesquisa, a relevância do 

tema, os objetivos e a justificativa para realizar o estudo. 
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• Problema de pesquisa: É a questão central que o projeto busca responder. Deve 

ser claramente definida e delimitada. 

• Objetivos: São as metas específicas que o projeto busca alcançar. Podem ser 

gerais (o que se pretende alcançar com a pesquisa) e específicos (metas menores 

que contribuem para o objetivo geral). 

• Justificativa: Explica por que a pesquisa é importante, qual sua relevância para a 

área de estudo e como contribuirá para o conhecimento existente. 

• Revisão da literatura (Fundamentação teórica): Neste tópico são apresentados os 

estudos e teorias já existentes sobre o tema da pesquisa, com intuito de embasar 

a pesquisa a ser realizada, indicando o que já foi estudado e o que ainda precisa 

ser explorado sobre o tema. 

• Metodologia: Descreve como a pesquisa será realizada. Inclui o tipo de pesquisa 

(qualitativa, quantitativa, mista), os instrumentos de coleta de dados, os critérios 

de seleção dos participantes (se houver), os procedimentos de análise dos dados, 

entre outros detalhes metodológicos. 

• Cronograma: Estabelece as etapas da pesquisa e os prazos para sua realização. 

• Referências: Lista com descrição das fontes citadas ao longo do texto, segundo o 

padrão de formatação da ABNT. 

 

Segundo Etapa (TCC II - 15h): 

Desenvolvida no decorrer do segundo módulo (segundo semestre) do curso, 

em concomitância com as demais unidades curriculares previstas. 

Nesta etapa do Trabalho de Conclusão de Curso os discentes irão realizar as 

adequações necessárias no Pré-Projeto com intuito de construir o plano de trabalho 

para o Projeto de Pesquisa a ser desenvolvido, além do início dos trabalhos de 

pesquisa sobre o tema proposto. 

Ao término do TCC II os discentes deverão ter realizado o desenvolvimento do 

tema, sendo sugeridas as seguintes etapas de estudo: 

• Revisão da Literatura: Leitura e fichamento dos textos (artigos; dissertações; 

teses) que vão compor a revisão da literatura relacionada ao problema de 

pesquisa. Identificação de estudos anteriores relevantes, teorias existentes e/ou 

lacunas de conhecimento que a pesquisa pretende abordar. 
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• Coleta de Dados (se aplicável): Inicia-se o processo de coleta de dados de acordo 

com o plano de trabalho estabelecido. Isso pode incluir entrevistas, questionários, 

análise documental, experimentos, entre outros métodos. 

• Análise e Interpretação dos Dados: Após a coleta de dados deve se proceder a 

análise e interpretação dos resultados, de acordo com os objetivos e hipóteses (se 

aplicável) estabelecidos. Sugere-se o uso de técnicas de análise adequadas para 

extrair insights relevantes. 

• Discussão dos Resultados: Discuta os resultados obtidos em relação ao problema 

de pesquisa, teorias existentes, achados anteriores e implicações práticas ou 

teóricas. Destaque as contribuições da sua pesquisa para o conhecimento da área. 

 

Terceira Etapa (TCC III - 30h): 

Desenvolvida no decorrer do terceiro módulo (terceiro semestre) de curso. 

Esta etapa corresponde à conclusão do plano de trabalho definido no Projeto 

de Pesquisa, com finalização do Artigo ou Monografia, a defesa/apresentação do 

trabalho ou submissão e aprovação do artigo para publicação em evento científico, 

conforme descrito na Resolução IFTM nº 349 de 26 de setembro de 2023 para o 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

 

Em cada etapa da construção do TCC, os discentes devem aprofundar as 

questões do seu Projeto de Pesquisa, utilizando discussões, situações observadas ou 

experiências concretas para exercitar a escrita. 

 

O objetivo principal é que os discentes desenvolvam sua capacidade de 

abordar problemas pedagógicos da EPT de forma teórica e prática. Isso inclui levantar 

hipóteses, observar, utilizar conhecimentos existentes, experimentar soluções e 

compartilhar resultados. 

 

Os professores orientadores irão avaliar os alunos quanto ao cumprimento das 

propostas descritas nos componentes de TCC I, TCC II e TCC III. Nas etapas de TCC-

I e TCC-II os professores formadores / tutores devem estabelecer, junto aos discentes, 

critérios de avalição para as metas a serem cumpridas na etapa, com consequente 

atribuição de notas/frequências para cada atividade realizada. 
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As atividades avaliativas propostas devem estar alinhadas com a produção do 

artigo/monografia, incentivando a resolução de pequenos problemas para promover a 

auto-organização dos discentes. 

 

Caso o discente não obtenha aprovação em TCC-I ele poderá realizar 

novamente esta etapa em conjunto com as metas descritas no TCC-II apresentado, 

ao final deste segundo semestre do curso (segundo módulo), o Projeto de Pesquisa 

definido como “produto” do TCC-II. 

 

Caso o discente tenha sido aprovado em TCC-I, mas não tenha obtido 

aprovação na unidade TCC-II, esta segunda etapa poderá ser desenvolvida em 

conjunto com o TCC-III. A finalização da terceira etapa do TCC (TCC-III) estará 

condicionada ao cumprimento das condições descritas nos capítulos XIV e XV da 

Resolução IFTM 349 de 26 de setembro de 2023. 

 

16. INDISSOCIABILIDADE ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  

 

O IFTM valoriza a interligação entre Ensino, Pesquisa e Extensão. No curso 

em questão, quase todos os temas abordados podem ser explorados através de 

pesquisa, incentivada por iniciativas como o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica e editais externos como FAPEMIG, CAPES e CNPq. O IFTM 

oferece suporte à pesquisa, incluindo infraestrutura, biblioteca, produção de materiais 

e participação em eventos científicos. Eventos como a “Semana Nacional de Ciência 

e Tecnologia” e o “Seminário de Iniciação Científica e Inovação Tecnológica” permitem 

que discentes, professores e pesquisadores apresentem seus trabalhos à 

comunidade. 

Quanto à extensão, ela é vista como um eixo fundamental, proporcionando 

oportunidades de aplicação prática de conhecimentos em ambientes reais, como 

escolas, coordenadorias de educação e organizações civis. Essa interação visa 

impactar tanto os locais de extensão quanto o próprio curso. Os discentes e 

professores realizam diversas atividades de serviço à comunidade, alinhadas com as 

competências do curso definidas na matriz curricular. 
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17. AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

A avaliação do curso será feita regularmente pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) e pela Coordenação do Curso. Isso inclui questionários aplicados 

aos discentes ao final de cada unidade curricular. Os resultados estarão disponíveis 

no ambiente virtual de aprendizagem para os professores revisarem suas práticas e 

para ajustes futuros na estrutura do curso. 

O acompanhamento do curso é uma prática contínua de gestão essencial para 

incentivar a participação e melhorar as atividades, destacando diferenças entre 

resultados e expectativas. A avaliação fornecerá dados sobre a consistência do 

currículo, o perfil dos discentes, a base teórica e metodológica, a relevância das 

unidades temáticas e da bibliografia indicada. 

Essa avaliação seguirá a proposta de autoavaliação da instituição e será 

baseada em um relatório produzido pela Coordenação do Curso, revisado pelo 

colegiado. 

 

18. APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

 

O aproveitamento de estudos refere-se ao reconhecimento de disciplinas ou 

unidades curriculares cursadas em outra habilitação no mesmo nível de ensino ou 

superior. Isso pode ocorrer nas seguintes situações: 

 

1. Disciplinas ou módulos cursados com aprovação em outra habilitação profissional 

ou em outra Instituição de Ensino, desde que a carga horária e o conteúdo tenham 

equivalência mínima de 75% com a unidade curricular a ser aproveitada. 

2. Disciplinas ou módulos cursados em até quatro anos anteriores à solicitação do 

aproveitamento e em áreas afins. 

 

Não é permitido o aproveitamento de unidades curriculares em que o discente 

tenha sido reprovado. O interessado deve preencher um formulário no setor de 

registro e controle acadêmico dentro do prazo estabelecido no calendário acadêmico. 

O pedido será encaminhado ao coordenador do curso para análise de equivalência, 
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considerando carga horária, conteúdo, e o tempo decorrido desde a conclusão das 

disciplinas até a solicitação. 

O discente deve apresentar documentos autenticados e assinados pela 

instituição de origem, incluindo o programa das unidades curriculares cursadas, o 

histórico escolar com carga horária e aproveitamento, e a base legal que regulamenta 

o curso de origem. 

  

19. ATENDIMENTO AO DISCENTE 

 

A condução do curso envolve uma equipe de profissionais da educação em 

diferentes níveis e atividades. Essa equipe garante a implementação do curso, o apoio 

aos discentes, e o cumprimento da formação, incluindo atendimento especial a 

discentes com necessidades específicas, com o suporte do Napne e das 

coordenações, em conformidade com a legislação vigente, destacando a Portaria nº 

183/2016, regulamentada pela Portaria nº 102/2019 e pela Instrução Normativa 

Capes/UAB nº 2/2017. 

Além disso, o IFTM Campus Avançado Uberaba Parque Tecnológico oferece 

suporte aos discentes através de diversos setores, cujos contatos estão disponíveis 

em: https://iftm.edu.br/uraparquetecnologico/contatos/  

 

Os setores de atendimento são: 

• Coordenação de Registro e Controle Acadêmico (CRCA): Atendimento acadêmico, 

expedição de documentos, acesso ao Portal do Discente, acesso aos documentos 

normativos do IFTM. 

• Setor Pedagógico: Apoio pedagógico à Coordenação Geral de Ensino, 

coordenações de cursos, professores e discentes em processos de ensino e 

aprendizagem. 

• Coordenação de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação: Promoção da pesquisa, 

inovação e pós-graduação, contribuindo para a formação profissional e o 

pensamento crítico dos discentes. 

• Coordenação de Extensão: Responsável por atividades de extensão, estágios, 

convênios e integração com a sociedade, tornando a escola acessível e 

promovendo ações culturais e artísticas. 
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O IFTM possui políticas voltadas à diversidade a ações afirmativas que são 

desenvolvidas por meio dos núcleos de ações inclusivas da instituição, além de outros 

setores envolvidos. São núcleos de ações inclusivas do IFTM 

 

• Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE): tem 

a finalidade de garantir condições de acesso, permanência e aprendizagem, por 

meio da oferta de serviços e de recursos de acessibilidade que eliminem as 

barreiras e promovam a inclusão do estudante com necessidades específicas. O 

núcleo é composto por servidores(as) docentes e técnicos-administrativos(as), 

além de profissionais especializados(as) contratados(as). Atualmente o Napne é 

coordenado pela Coordenação de Atendimento a Pessoas com Necessidades 

Específicas (CAPNE) em cada um dos 9 campi do IFTM. O núcleo trabalha na 

realização de atendimento aos estudantes com necessidades específicas, e na 

orientação de professores sobre o processo de ensino aprendizagem desses 

estudantes, além da realização de eventos e ações de formação. 

• Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI): tem a finalidade de 

viabilizar práticas voltadas à educação para as relações étnico-raciais, em 

cumprimento à Lei 11.645/2008, no intuito de promover a formação de cidadãos 

na perspectiva de uma cultura antirracista. O núcleo é composto por servidores 

docentes e técnicos-administrativos pesquisadores e estudiosos da temática 

étnico-racial que também atuam nas comissões de heteroidentificação do IFTM. 

Atualmente, o Neabi é coordenado pela Coordenação de Assuntos Étnico-Raciais 

e Indígenas (CAERI) e realiza eventos, estudos e ações de formação nos campi, 

além do acompanhamento das matrizes curriculares dos cursos do IFTM para 

verificação do cumprimento da Lei 11.645/2008. 

• Núcleo de Estudos de Diversidade, Sexualidade e Gênero (NEDSEG): é 

responsável pela realização de estudos, pesquisas e ações científicas e políticas 

voltadas para as questões de diversidade de gênero e sexualidade no IFTM. 

Atualmente o Nedseg é coordenado pela Coordenação de Diversidade, 

Sexualidade e Gênero (CADSEG). O núcleo é composto por servidores docentes 

e técnicos-administrativos pesquisadores e estudiosos da temática da diversidade 

sexual e de gênero, e trabalha no desenvolvimento de estratégias que garantam a 
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permanência escolar dos estudantes que eventualmente sejam constrangidos(as) 

e discriminados(as) por sua orientação sexual e de gênero em diferentes contextos 

sociais, na realização de ações para sensibilização sobre situações de violência 

decorrentes das questões da diversidade de gênero e sexualidade, na 

identificação, prevenção e no combate às diferentes formas de violência de gênero 

e sexualidade, nas orientações sobre o uso do nome social, e no incentivo e apoio 

a políticas públicas no âmbito do IFTM que visem a equidade de gênero. 

 

20. EQUIPE RESPONSÁVEL 

 

Os profissionais para o Curso de Pós-graduação em Docência na EPT serão 

escolhidos por edital público, alinhado às diretrizes da Capes/UAB, em especial à 

Portaria nº 102/2019, que regulamenta o Art. 7º da Portaria Capes nº 183/2016 e na 

Portaria nº 102, de 10 de maio de 2019, e demais normativas vigentes. O processo 

visa selecionar os bolsistas (coordenador do curso, professor-formador, professor 

orientador e tutores) para a concessão das bolsas UAB, conforme a Lei nº 

11.273/2006 

A equipe do Curso de Pós-graduação (lato sensu) em Docência na EPT, oferta 

Capes/UAB/IFTM, é constituída, pelos seguintes perfis de profissionais:  

  

• Coordenador de Curso: com a função de coordenação administrativa, 

acadêmica e pedagógica do Curso Docência na EPT. É ele o responsável por 

supervisionar as atividades específicas para o funcionamento do curso, além 

de viabilizar outras questões relacionadas à sua oferta, como a articulação com 

órgãos reguladores, a proposição de iniciativas que promovam a qualidade 

educacional e a produção do Trabalho de Conclusão de Curso. 

• Coordenador de tutoria: com a função de capacitar, orientar, supervisionar e 

acompanhar a atuação dos  tutores do Curso Docência na EPT;  

• Coordenador de polo: com função de atuação em atividades de coordenação e 

supervisão de infraestrutura a ser disponibilizada em perfeitas condições de 

uso para viabilizar atividades realizadas no âmbito do polo;  

• A função de Tutoria é crucial para o sucesso do curso, envolvendo diversas 

responsabilidades. Isso inclui participar das atividades de capacitação, fornecer 
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feedback à coordenação de tutoria e à coordenação do curso sobre o 

acompanhamento dos discentes, motivar os discentes, acompanhar seu 

progresso e participação no Moodle, auxiliar o professor-formador quando 

necessário e entrar em contato com discentes ausentes. Para desempenhar 

essa função, os tutores devem possuir pelo menos nível superior na área do 

curso. Eles são responsáveis pela mediação pedagógica junto aos discentes, 

respondendo a dúvidas conceituais, apoiando na correção de atividades, 

acompanhando o desempenho dos discentes e incentivando sua participação 

e conclusão do curso.  

• O Professor Formador tem um papel central no curso, sendo responsável por 

diversas atividades essenciais. Isso inclui participar de reuniões e momentos 

formativos obrigatórios, fazer parte do colegiado do curso, realizar ajustes na 

página da disciplina no Moodle, gravar aulas síncronas, elaborar avaliações 

regulares, de recuperação e de dependência com os respectivos gabaritos, 

corrigir avaliações, lançar frequências e notas. Além disso, o Professor 

Formador conduz o desenvolvimento da unidade temática em colaboração com 

os tutores. Ele é responsável por estruturar a sala de aula virtual antes do início 

da unidade temática, conduzindo reuniões de orientação pedagógica com os 

tutores para discutir estratégias de ensino. Também elabora instrumentos de 

avaliação, quando aplicáveis, e pode sugerir materiais didáticos 

complementares para alcançar os objetivos da ementa e do projeto pedagógico 

do curso. Para os cursos de especialização, é obrigatório que pelo menos 30% 

do corpo docente possua título de pós-graduação stricto sensu reconhecido 

pelo poder público ou revalidado conforme a legislação aplicável. 

• Professor orientador: acompanhar os discentes desde a elaboração do projeto 

de pesquisa até a defesa do artigo ou monografia, durante o tempo de 

integralização máxima do curso; organizar e convidar membros para as bancas 

de defesa, elaborar a ata de defesa e encaminhá-la aos setores responsáveis.  

 

Os critérios de constituição de equipes e de pagamento de bolsas estão 

determinados na Portaria nº 183/2016, regulamentada pela Portaria nº 102/2019 e 

pela Instrução Normativa Capes/UAB nº 2/2017. Importante destacar que a seleção 

ANEXO nº 0001711311 DOCS/IFTM - 0000611166 - DESPACHOANEXO nº 0001713076 DOCS/IFTM - 0000611858 - FORMULÁRIO DE MATÉRIA AO CONSELHO SUPERIOR



 

69 
 

do coordenador de polo é de responsabilidade da prefeitura parceira onde está 

localizado o polo. 

O curso recebe o apoio e suporte de servidores efetivos do campus Uberaba 

Parque Tecnológico, que estão lotados na CTIC, na CRCA e no Setor Pedagógico. 

Esses profissionais oferecem assistência técnica e logística, auxiliam os docentes 

formadores e tutores no desenvolvimento do curso, e oferecem suporte pedagógico 

aos discentes, ajudando no uso de tecnologias e recursos educacionais para a 

educação a distância. 

O colegiado desempenha um papel fundamental na gestão e apoio ao 

coordenador do curso. Composto por professores bolsistas temporários, o colegiado 

é uma parte crucial de cada curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Docência na 

Educação Profissional e Tecnológica. Suas responsabilidades incluem ajustar o 

projeto pedagógico do curso à realidade local, planejar, acompanhar e avaliar sua 

implementação, e integrar os diferentes envolvidos, sempre em conformidade com as 

normas internas e a legislação vigente. 

 

20.1 Capacitação dos bolsistas 

O sucesso do projeto depende da capacitação da equipe multidisciplinar, 

especialmente dos professores formadores e tutores responsáveis pela mediação dos 

conteúdos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e pela comunicação com os 

discentes. Na educação a distância, a interação não é sempre sincrônica como no 

ensino presencial, exigindo um planejamento cuidadoso para criar material de 

qualidade que facilite o aprendizado dos discentes no AVA, incluindo textos, vídeos, 

atividades e outras mídias. Os tutores acompanham as atividades dos discentes no 

AVA, respondendo dúvidas e corrigindo atividades, requerendo habilidades 

comunicacionais e conhecimento didático-pedagógico específicos. Os coordenadores 

de curso também passam por capacitações para mediar afetivamente e planejar o 

acompanhamento dos discentes, evitando práticas instrucionais. A formação acontece 

em dois momentos: no início do curso e a cada início de módulo, abordando temas 

estruturais, dinâmica do curso e práticas educativas na EaD. Os profissionais são 

selecionados por edital e recebem formação específica para atuar no curso, 

abrangendo a concepção pedagógica, princípios e procedimentos didáticos, bem 

como as práticas educativas da EaD. 
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21. AMBIENTES ADMINISTRATIVO-PEDAGÓGICOS RELACIONADOS AO 

CURSO 

 

O curso será oferecido pelo IFTM e será realizado através da plataforma 

Moodle, que facilita o gerenciamento de informações acadêmicas, administrativas e 

de comunicação. Essa plataforma permite a integração entre discentes, professores 

formadores e mediadores. Optamos pelo Moodle devido ao seu caráter de software 

de código aberto e por atender plenamente aos objetivos de educação a distância do 

IFTM. O servidor está instalado na unidade de EaD responsável pelo sistema de 

gerenciamento de informações. 

 

22. RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

  

Este curso terá a duração de três semestres na modalidade a distância. As atividades 

educativas abrangem: 

• Material didático digital acessível no ambiente virtual de aprendizagem, 

permitindo a impressão opcional pelo discente; 

• Videoaulas para aprofundamento dos conteúdos; 

• Leituras recomendadas e materiais suplementares para futuras pesquisas; 

• Gravação em áudio do material escrito, a critério do docente; 

• Atividades educativas para reforço de conteúdos e reflexão sobre temas 

principais; 

• Atividades presenciais nos polos de apoio presencial do curso; 

• Diversas atividades relevantes para a formação do docente da EPT, como 

imersões em ambientes reais de trabalho e educação, compartilhamento de 

práticas e experiências inovadoras, atividades de pesquisa e elaboração de 

relatórios individuais ou em grupo; 

• Bibliografia atualizada indicada para aprofundamento de estudos; 

• Fórum de discussão para dúvidas e debates sobre os temas das aulas; 

• Materiais adaptados para discentes com surdez ou deficiência visual; 

• Sistema de mensagens para acesso aos tutores ou à Coordenação do Curso. 
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O material pedagógico será composto por textos elaborados pelos professores 

formadores, enriquecido com elementos visuais e recursos de outras fontes 

pertinentes às temáticas estudadas. Os professores formadores, além de prepararem 

o material didático e as avaliações, participarão de atividades de formação no início 

das disciplinas, em encontros promovidos pela Setec/MEC. 

É importante destacar que, por ser um curso EaD, os recursos didáticos variam 

conforme as características de cada polo, que deve atender à infraestrutura mínima 

especificada pela CAPES. O curso será ministrado na plataforma de Ambiente Virtual 

de Aprendizagem Moodle do IFTM. 

 

23. CERTIFICAÇÃO 

   

Este curso está dividido em três módulos didáticos. Os (as) discentes que 

completarem todos os componentes curriculares, incluindo o TCC (Trabalho de 

Conclusão de Curso), receberão o Certificado de Especialista em Docência na 

Educação Profissional e Tecnológica.  

24. INDICADORES DE DESEMPENHO 

  

Os Indicadores de Desempenho serão informados pelo coordenador do curso 

de acordo com a regulamentação do IFTM e da respectiva CPA, baseada no SINAES. 

Os indicadores incluem: 

● Número de discentes formados; 

● Índice máximo de evasão: 25%; 

● Produção científica: artigos e monografia; 

● Número mínimo de discentes para manutenção da turma: 75% do total que 

iniciou o curso. 
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